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Suplentes da Diretoria Executiva
Financeiro -Luiz Carlos dos Santos
Secretário Geral - Aparecido Borges dos Santos

Palavra do Presidente

  Como já é tradição em ano eleitoral, o SISPUMI recebeu os candidatos a prefeito, das 
cidades de Itanhaém e Mongaguá, para apresentarem suas propostas de campanha aos servidores 
públicos municipais. A ordem da entrevista foi definida por sorteio e as perguntas realizadas foram 
desenvolvidas através de temas de interesse dos servidores públicos.

  O SISPUMI agradece a todos os candidatos, que gentilmente aceitaram o convite e 
compareceram com unanimidade para deixar sua mensagem aos servidores públicos. Com este ato, 
os candidatos demonstraram o devido respeito e importância de nossa categoria.

  Deste modo, o SISPUMI mais uma vez cumpre seu papel, contribuindo 
democraticamente, dentro do processo eleitoral, tratando de modo igualitário todos os 
candidatos e proporcionando a você, servidor municipal, a oportunidade de avaliar as propostas 
apresentadas e fazer sua escolha individual, com responsabilidade e consciência; pois o destino 
de nossa cidade, toda sociedade e, em especial, nossa categoria está, neste momento, em suas 
mãos.

* Jorge R. Coyado é servidor público
municipal e presidente do SISPUMI.

A entrevista com os candidatos a 
prefeito de Itanhaém e Mongaguá

Você assiste em nosso canal no YouTube

www.youtube.com/user/TVSISPUMI
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MONGAGUÁ

André Bahia (PTC)

Representação Sindical
O candidato afirma que a 

relação com representação sindical 
não vai haver problemas devido 
sua origem como trabalhador, 
onde já atuou como faxineiro, 
dizendo que conhece as necessida-
des de quem é empregado. Em sua 
gestão pretende negociar com o 

sindicato para atender o que for de 
melhor para o servidor municipal, 
dentro da lei e das possibilidades.
Administração

André Bahia afirma ser 
necessário enxugar a máquina ad-
ministrativa, principalmente para 
não privilegiar amigos e pessoas 
que ocupam cargos por acordos 

políticos. Entre suas propostas 
esta a transformação das direto-
rias em secretarias possibilitando 
autonomia das pastas e descentra-
lizando a administração pública.
Cargos Comissionados

O candidato afirma que o 
setor público deve ser gerido 
como uma empresa e, os cargos 
comissionados, mesmo como o 
primeiro escalão, que são cargos 
de confiança, precisam ser ocu-
pados por profissionais qualifi-
cados e não por políticos. Deste 
modo o candidato acredita que 
possa promover economia nos 
cofres públicos e sobrar dinheiro.
Frente de Trabalho

Sobre as pessoas que atuam 
no Programa Frente de Trabalho 
o candidato pretende atuar dentro 
da lei, sendo contra a atuação de 
pessoas no setor público sem 
direito trabalhista. André Bahia 
pretende atuar pela qualificação 
destas pessoas para não ser ocupa-
dos pelo setor público, como ele 
mesmo denomina como ‘curin-
gas’, exercendo diversas funções.

Assédio Moral
André Bahia afirma: “O 

assédio moral tem que ser ba-
nido”. O candidato afirma que 
como empresário e representante 
de entidade assistencial trabalha 
no sentido de restringir tal prática 
de deve ser punida. Entre suas 
propostas pretende implantar um 
‘Alô Prefeito’ para prestar aten-
dimento aos casos de assédio.
Data Base

O candidato diz que seu 
governo será voltado para a valo-
rização e não concorda que haja 
reposição somente para um setor 
(exemplificando com reajuste 
salarial imposto por piso salarial 
nacional sem contemplar os de-
mais trabalhadores). Em relação 
à defasagem salarial ocorrida 
ao longo dos anos o candidato 
diz que vai trabalhar para atrair 
verbas para o município e assim 
realizar a reposição salarial.
Benefícios

O candidato acredita que 
inicialmente deve ser feito um 
levantamento para remanejar 

os servidores para exercer seu 
trabalho perto de sua residência, 
deste modo os gastos com vale 
transporte seriam reduzidos para 
ser aplicado em outros benefí-
cios. André destaca que os bene-
fícios atuais seriam garantidos. 
André também acredita que o 
benefício do plano de saúde seria 
uma possibilidade, justificando 
que ‘enxugando a máquina e 
aproveitando o dinheiro que 
vai para o ralo e o bolso dos 
indecentes’ o benefício pode ser 
concedido aos servidores.
Consideração final

André agradeceu a oportu-
nidade de entrevista no SISPU-
MI e assim que for eleito, vai 
colher as propostas de melhorias 
para a cidade, juntamente com as 
entidades e representações da ci-
dade para aplicar o seu plano de 
governo. O candidato finalizou 
dizendo que seu governo será 
voltado para o cidadão e o povo 
não vai se arrepender.

Professor Artur (PSDB)

Representação Sindical

Para o Professor Artur a 
relação com a representação 
sindical será de ‘portas aber-
tas’. Antecipando os temas 
a serem abordados, o candi-
dato ressaltou seu trabalho 
e sua atenção dispensada 
aos servidores públicos mu-
nicipal. Artur afirmou que, 
quando prefeito em 1996, 
realizou anualmente reajus-
tes acima da inflação, porém 
a partir do governo sucessor, 
os reajustes dos trabalhado-
res se tornaram ínfimos. Ao 

reassumir o governo, apesar 
das dividas, foram concedi-
dos bônus que acabaram sen-
do incorporados aos salários 
(em 2008), finalizando em 
aumento acima da inflação. O 
candidato prosseguiu, expli-
cando que, entre 2009-2012, 
houve um reajuste muito 
pequeno. Ao reassumir o 
governo (em 2013), mesmo 
com as dividas herdadas pelo 
governo anterior, o candidato 
disse ter reajustado o salário 
dos servidores, nos últimos 
três anos, com o percentual 

de 24%, mesmo com a crise 
econômica nacional.

Questionado sobre a ex-
pectativa que os servidores 
municipais possam ter com a 
influência da atual crise polí-
tica e econômica que atinge 
o país, o candidato explica 
que os municípios e estados 
estão cada vez mais limita-
dos, por pressão de projetos 
que tramitam em Brasília 
e esta situação é crítica e 
não gera boa expectativa, 
porém o candidato afirma 
que vai manter sua conduta, 
em manter as obrigações de 
pagamento dos salários e 
direitos dos trabalhadores.

 
Relação da administração 
com os servidores

Artur disse que a rela-
ção com os servidores será 
mantida com o cumprimento 
das obrigações. Em relação 
ao pagamento de precató-
rios, motivado pelo SISPU-
MI pelo processo do salário 
mínimo e meio, assim que 
entrar na fase de execução, 
o candidato afirmou que não 
será problema para a admi-
nistração, pois os depósitos 
previstos para este fim estão 
sendo realizados para ser 
gerenciado a ordem de paga-

mento, conforme determina 
a justiça. Artur reafirmou 
que os cumprimentos serão 
feitos assim como acon-
teceu com o adicional de 
Periculosidade aos membros 
da GCM, que foram pagos 
quando determinado por lei 
e foram estendidos aos vi-
gias e servidores do trânsito. 
 
Beneficios

Artur disse que os prin-
cipais benefícios concedidos 
aos trabalhadores foram fei-
tos durante sua gestão, como 
cesta básica, vale transporte 
(incluindo os moradores de 
outros municípios). Em rela-
ção ao vale alimentação, Artur 
diz que, com a concessão do 
vale alimentação em forma de 
crédito, a quantia dispensada 
seria equivalente ao ‘vale co-
xinha’ e não de uma refeição 
em prato servido.

 Data Base
A pesar de a Data Base 

não ter status de legislação 
municipal, Artur diz que ape-
sar de ser intensamente rei-
vindicado pelo sindicato, mais 
importante que existir a lei é 
realizar o ato. “Não adianta 
fazer uma lei e não ter con-

dição de cumpri”, explicando 
que a reposição das perdas no 
salário, sofrida pela inflação, 
deve ser feita mediante as con-
dições econômicas da cidade e 
com responsabilidade.

Consideração final
O candidato finalizou 

dizendo que o importante é 
sempre manter o respeito e 
a igualdade de tratamento 
com todos os servidores, 
além do respeito à legislação 
trabalhista. Deste modo,  os 
trabalhadores podem con-
fiar em sua gestão, como 
demonstrou ao longo de seus 
governos, onde nunca deixou 
de cumprir (os deveres) com 
os trabalhadores.

Artur criticou os go-
vernos passados, dizendo 
que seus antecessores “não 
cumpriram (os deveres); os-
que estão por vir, estiveram 
juntos (com os governos an-
teriores) e não cumpriram”.

O Prefessor encerrou 
sua mensagem para os ser-
vidores, para trabalhar junto 
com a categoria para sua va-
lorização em todos os aspec-
tos; e finalizou agradecento 
ao SISPUMI.
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Representação Sindical

O Candidato Renato Do-
nato agradeceu pela oportu-
nidade de entrevista e aposta 
que a relação com a represen-
tação sindical será de parceria.

Donato ressaltou que, por 
ter atuado como servidor esta-
dual, é conhecedor das questões 
que envolvem os servidores 
públicos e, através desta par-
ceria, pretende extrair o que há 
de melhor destes trabalhadores.

Administração

Entre sua propostas para 
a administração está a descen-
tralização da administração 
pública, apontando a ausência de 
autonomia das pastas, existente 
nos últimos 57 anos de emanci-
pação da cidade. Para o candi-
dato,  é necessário implantaria 
Secretarias municipal, opondo 
ao atual modelo de diretorias, 
que não permite autonomia dos 
ocupantes das pastas. Dentro 
desta proposta o candidato 

apontou seu projeto, que foi 
rejeitado na Câmara Municipal, 
implantando a lei da ficha lim-
pa aos ocupantes dos cargos.

Cargos Comissionados
Em relação aos cargos 

comissionados, a legislação 
expressa que tais cargos deve 
atender o limite da razoabili-
dade, porém não quantifica o 
quanto seria está razoabilidade.

Entre os candidatos en-
trevistados, Renato foi o único 
a quantificar a proporção dos 
cargos em 10% na administração 
pública e declarou ser possível 
que servidores de carreira, que 
atendam a qualificação dese-
jada para ocuparem os cargos 
comissionados, afirmando ain-
da que a composição políti-
ca que apoia sua candidatura, 
não segue o modelo de ocu-
pação de cargos decorrente 
dos compromissos políticos.

Dentro deste tema, o can-
didato aponta que a ocupação de 
direção escolar passaria a ter um 
novo modelo, com base em pro-
cesso de qualificação e eletivo, 
citando o que já ocorre em ins-
tituições de nível universitário e 
nas escolas técnicas do Estado.

Em relação aos membros 

que atuam no Programa Bolsa 
Auxílio, o candidato aponta 
que devem ser feita mudanças 
para garantir a eficácia do Pro-
grama. Entre as medidas estão 
a diminuição da carga de atu-
ação laboral de 8 horas; o não 
desenvolvimento de atividade 
exclusiva do servidor público e 
promover a ascensão social dos 
participantes, exemplificando 
com ocorreu com seu candidato 
a vice-prefeito, que atuou no 
Programa e hoje exerce ativi-
dade de docente universitário.

Plano de Carreira
O candidato afirma que a 

proposta do plano de carreira cons-
ta em seu plano de governo, com 
modelo misto de progressão, entre a 
forma horizontal e vertical, incluin-
do mérito e assiduidade com prazo 
a ser definido para a progressão.

Donato aposta que, além 
da progressão salarial, o servidor 
necessita de motivação para me-
lhor desempenhar seu trabalho. 

Sobre a reposição salarial, 
Renato aponta que a renda per 
capta em Mongaguá é superior 
ao do município de Praia Grande, 
deste modo o candidato acredita 
ser possível promover a reposi-
ção salarial dos trabalhadores. 

Entre os benefícios que o 
candidato Donato pretende im-
plantar em sua gestão está o direito 
a data base, com previsão em lei 
municipal e o cartão servidor, para 
ser utilizado pelo trabalhador nos 
comércios cadastrados na prefeitu-
ra, além da concessão do plano de 
saúde aos servidores, que devido 
ao número de vidas, possibilitaria 
a implantação do Pronto Socorro 
local e, consequentemente, deso-
neraria o atendimento do SUS.

Consideração final

Renato convidou os ser-
vidores públicos de Mongaguá 
para participar de seu projeto, 
para o desenvolvimento da cida-
de, declarando conhecer as reais 
necessidades da categoria, por ter 
atuado como servidor público. 
O candidato afirmou que seu 
governo não terá espaço para per-
seguições, ao contrário, o servidor  
será motivado e incentivado a 
produzir, através de um progra-
ma constante, com cursos para 
sua qualificação, possibilitando o 
melhor atendimento a população. 
Encerrando o candidato, fez o 
agradecimento e pediu para que 
os servidores votem em Renato 
Donato e seu vice Fernando.

Renato Donato (PSB)

Jacó Neto (PP)

O candidato diz ter co-
nhecimento de que o sindicato 
sempre pede a mais, porém o 
importante é ter uma relação 
aberta, de companheirismo e 
de discussão de ideias para se 
resumir na mesa de negocia-
ção. Ao ser questionado sobre 
uma possível relação pessoal 
com o SISPUMI, considerando 
as criticam feitas ao sindicato 
durante o seu exercício como 
vereador e por sua relação de 

parentesco, com o ex-diretor 
do SISPUMI, Jacó explicou 
que seus atos foram motivados 
como representante legislativo e 
afirma que não haverá pessoali-
dade nas relações, justificando 
que, como vereador e candida-
to, luta contra qualquer tipo de 
perseguições e pessoalidade.

Administração
Enxugar os cargos comis-

sionados, tais como diretores 

de escola. O candidato diz não 
ter a informação de quantos 
são os servidores que ocupam 
os cargos nestas condições, 
mas certamente o quadro ad-
ministrativo deve ser enxuto 
e ser ocupado por pessoas 
qualificadas. O candidato tam-
bém foi questionado sobre sua 
proposta em relação ao pessoal 
que exerce o ato de trabalho 
no setor público, através do 
Programa Bolsa Auxílio, e que 
são impedidos de contar com o 
apoio do SISPUMI por não se-
rem considerados trabalhadores 
públicos, mas sim beneficiários 
do Programa Social. Jacó lem-
brou que tal Programa foi criado 
durante o governo de seu pai, 
o então denominado Frente de 
Trabalho, consistindo em horas de 
estagio para qualificação e horas 
de atividade, com remuneração 
de meio salário mínimo. Como 
proposta o candidato pretende 
fazer o com que o Programa seja 
efetivamente cumprindo para que 
o beneficiário do Programa tenha 
a oportunidade de preencher seu 
currículo, através das terceirizadas 
da prefeitura e deste modo, ser 
inseridos no mercado de trabalho.

Plano de Carreira 
Jacó propõe a implantação 

do Plano de Carreira com pro-
gressão horizontal e promoções 
através de concurso interno. 

Assédio Moral
Como prefeito, Jacó diz 

que o combate ao assédio moral 
deve ser coibido e a ação deve 
ser tomada, assim que houver 
indicio do ato criminoso.  Se-
gundo o candidato as medidas 
devem ser preventivas, antes de 
“se tornar um escândalo”. Entre 
algumas das medidas, o can-
didato diz que deve ser aberta 
sindicância administrativa, pois 
“algumas pessoas só tomam as 
ações corretas quando existem 
medidas de punição”. O candi-
dato exemplificou com sua pro-
posta de combate a corrupção, 
onde vai implantar a obrigato-
riedade dos servidores públi-
cos municipais, apresentarem 
suas declarações de bens para 
acompanhar e coibir o enrique-
cimento ilícito no setor público.

Data Base
Uma antiga reivindica-

ção sindical é a implantação 

da data base, através de lei 
municipal, para garantir a re-
posição da perda salarial cau-
sada pela inflação. O candi-
dato garante que as perdas 
serão repostas gradativamente.

Benefícios
Entre as propostas estão o 

plano de saúde (incluso em seu 
plano de governo) e o cartão 
vale refeição, por achar a comida 
oferecida aos servidores ‘inde-
cente’. Em sua proposta o candi-
dato acredita que o cartão, além 
sanar o problema de alimentação 
do servidor, vai proporcionar o 
aquecimento do comércio local. 

Consideração final
Jacó agradeceu a oportuni-

dade oferecida pelo SISPUMI, 
lembrando que também já atual 
como servidor ao ocupar o cargo 
de diretor de Finanças do Muni-
cípio. Jacó disse que todo admi-
nistrador gostaria de oferecer ao 
trabalhador o que ele necessita, 
mas às vezes não é possível 
por questão de orçamento, mas 
não admite que os gastos não 
atendam prioridades, sendo apli-
cado em gastos desnecessários.
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Rafael Redó (DEM)

Representação Sindical

O candidato julga ser 
de fundamental importância 
manter o dialogo com a re-
presentação sindical. Questio-
nado sobre a declaração feita, 
durante o debate entre os 
candidatos, na TV Santa Ce-
cilia, onde o candidato citou 
que defende a representação 
sindical própria na cidade, o 
candidato justificou que reco-

nhece a representação e, pelo 
pouco tempo na TV, a ideia é 
de que o SISPUMI represente 
os servidores, conforme cons-
ta suas propostas no plano de 
governo, no item destinado 
aos servidores municipais.

Administração    

Redó diz ser importante 
a reforma administrativa, com 
a intensão de passar as prin-

cipais pastas, como saúde e 
educação, para secretarias e 
poder dar autonomia as pas-
tas. O candidato ressalta que 
apesar da intensão, será ne-
cessário avaliar a viabilidade.

Comissionados

Rafael Redó declara que 
o l imite da razoabil idade 
para os cargos comissionados 
devem seguir os parâmetros 
expressos em lei.  Entre a 
possibilidade dos cargos de 
confiança ser ocupado por ser-
vidores efetivos, o candidato 
acredita ser possível, mas sem 
servir de cabide de emprego 
por favorecimento politico. 
Em relação ao membros do 
Programa Bolsa Auxilio, Redó 
aponta o desvio de finalida-
de do Programa, que atuam 
em setores sem ter a devida 
qualificação e aponta como 
um problema futuro para ad-
ministração pública. O candi-
dato diz que será necessário 
a reavaliação do Programa, 
mas isto não significa a ex-
tinção ou fim do programa.

Plano de Carreira
Redó afirma que o Plano 

de Carreira está previsto em 
seu plano de governo, incluin-
do uma minuta do projeto. O 
projeto já inclui a implan-
tação da reposição salarial 
causada pela inflação (data 
base). O candidato ressalta 
que outras garantias estão 
previstas como a prevenção 
do assédio moral, qualificação 
e de preservação de direitos 
e concessão de benefícios.

Em relação a reposição 
salarial e pagamento de pre-
catórios o candidato afir-
ma esta  c iente  das  ações 
em andamento e através de 
analise técnica e financeira 
pretende sanar o problema.

Beneficios
Dos benefícos, o candidato 

aposta na inovação, juntamente 
com o sindicato, para sanar 
problemas como servidores que 
fazem suas refeições nas ruas, 
tem problemas com uniformes, 
registros, transporte, Equipa-
mento de proteção individual 
e demais problemas existentes, 
que devem ser apreciados em 

busca de atendimento adequado 
e digno para os trabalhadores.

Em relação à prática de as-
sédio moral o candidato aponta 
o sindicato como importante 
instrumento para a questão e 
acredita que com a abertura 
do dialogo e portas abertas 
com a administração pública 
as partes não seriam coniventes 
com a prática de assédio moral.

Consideração final

Agradeceu ao SISPUMI 
pelo ato democrático e iguali-
tário dispensado a todos os can-
didatos e destacou os servidores 
públicos do município como 
sendo os protagonistas responsá-
veis pela construção da cidade. 
Estas pessoas que merecem a 
preocupação e cuidado, reser-
vando os direitos, benefícios e 
representação. Redó afirma que 
seu governo não será um gover-
no opressor e aposta no diálogo 
e cooperação. O candidato fina-
lizou afirmando que é um can-
didato novo e de novas ideias, 
propondo modernizar a admi-
nistração pública municipal.

ITANHAÉM

Professor Moacyr (PSOL)

Relação com a 
Representação sindical

O candidato Professor 
Moacyr afirmou que a relação 
com a representação sindi-
cal dos servidores públicos 
municipal será conforme o 
previsto em lei, promovendo 
a liberdade e autonomia sin-
dical. O candidato afirmou 

estar familiarizado com as 
questões sindicais, devido sua 
atuação na APEOESP. Ainda 
dentro do tema representação 
sindical, o candidato firmou 
o compromisso, já garantido 
pela Constituição Federal e 
por lei municipal, em cumprir 
a perda salarial gerada pela 
inflação, além de discutir o 
que pode ser conquistado 

além do índice da data base.
Professor Moacyr des-

tacou a importância da atu-
ação dos sindicatos para 
combater as reformas tra-
balhistas, ainda em discus-
são no âmbito federal, que 
segundo o candidato afeta-
rá os servidores públicos.

Administração
O candidato declarou 

que fará uma análise da ad-
ministração para adequar às 
pastas existentes e afirmou 
que reduzirá drasticamente 
o número de comissionados 
existente na prefeitura. Mo-
acyr diz que o número de 
comissionadas é excessivo 
na administração, declaran-
do que tais cargos acabam 
sendo utilizados como ‘cabo 
eleitoral’, além de onerar 
a folha de pagamento a fa-
vor dos servidores efetivos.

 Em relação aos car-
gos de confiança e de pri-
meiro escalão, o profes-
sor diz que haverá a possi-
bilidade de servidores de 

carreira ocupar as pastas, 
desde que atuem no setor.

 Sobre valorização sa-
larial dos servidores, Moacyr 
aponta que com a redução 
dos cargos comissionados 
sobrará recursos para favo-
recer os trabalhadores das 
referencias iniciais.

Assédio Moral
No combate ao assédio 

moral, o candidato expôs que 
em sua atuação na APEOESP 
demonstra que, além do as-
sédio moral, existe o assédio 
sexual no setor, onde a vítima 
fica inibida em formalizar a 
denúncia. Como proposta o 
candidato aposta na educa-
ção, através de palestras e 
buscar a punição do praticante.

Benefícios
 Entre suas propostas 

de benefícios aos servidores, 
o candidato aponta comple-
mentos como cesta básica, 
convênio médico e de lazer, 
além de apreciar os itens da 
pauta de reivindicação da 

categoria. O candidato res-
saltou a vontade de resgatar o 
vale transporte aos servidores 
público de Itanhaém mora-
dores em outro minicipio.

Consideração final

Em sua consideração 
final Moacyr declarou aos 
servidores públicos de Ita-
nhaém que o seu plano de 
governo é bem simples, 
onde propõe o que é pos-
sível de ser realizado, com 
foco prioritário na questão 
da saúde, onde pretende 
implantar atendimento de 
Pronto-Socorro 24 horas, 
nos extremos da cidade, 
implantar o bilhete único 
para o transporte coletivo, 
além de saneamento básico 
e ciclovia. O candidato pre-
tende ainda desenvolver ati-
vidades direcionadas ao pú-
blico jovem. Finalizando, o 
professor Moacyr agradeceu 
ao SISPUMI pela ação de-
mocrática, em abrir o espaço 
para todos os candidatos.
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ITANHAÉM

Pastor Belmiro (PRTB)

Representação sindical

O candidato declarou 
que pretende conhecer o sis-
tema, fazer uma reunião para 

tratar o servidor público da 
melhor maneira, dando con-
dição de trabalho e respeitar 
os seus direitos, que muitas 
vezes, muitos não respeitam.

Administração 

Em relação à administra-
ção pública, Pastor Belmiro 
diz que pretende analisar a 
administração declarando que 
pretende “ampliar as coisas 
que estão faltando” e justifi-
cou dizendo “ver muita gente 
reclamando, que não tem sido 
atendida da maneira certa”. 
O candidato disse ainda que 
não pretende fazer mudanças 
nos cargos e manter que está 
trabalhando direito,  assim 
como pretende ‘conversar ’ 
com aqueles que não esta (de-
senvolvendo bem o trabalho).

Cargos Comissionados

Quanto aos cargos comis-
sionados Pastor Belmiro afirma 
que precisa tomar conhecimento 
dos números de cargos existen-
tes. Sobre a possibilidade de 
servidores efetivos ocuparem 
os cargos de primeiro escalão 
e de confiança, o candidato 

reafirmou que precisa tomar 
conhecimento dos que estão ocu-
pando o cargo atualmente para 
avaliar, se estão cumprindo os 
deveres para mantê-los no cargo.

Plano de Carreira

 Em relação ao plano 
de carreira o candidato expres-
sou vontade em reavaliar o 
plano de carreira, com a possí-
vel verticalização, destacando 
que precisa de estudo conjun-
to com pessoas qualificadas

Assédio Moral

Questionado sobre sua 
proposta em coibir o assédio 
moral no ambiente de traba-
lho, no sentido de desenvolver 
mecanismos de prevenção e 
fiscalização, em possível ação 
conjunta com o sindicato, o 
candidato se limitou a dizer 
“sim” e, propôs “psicólogo”. 
Finalizando o tema, Pastor 
Belmiro justificou dizendo 

“às vezes, as pessoas não tem 
conhecimento da palavra de 
deus; e a palavra liberta.”

Salário e benefícios 
Sobre a reposição salarial, 

sobretudo aos servidores de 
nível universitário, o candi-
dato afirmou que certamente 
será possível fazer a reposição.

Referente a suas pro-
posta em conceder benefícios 
aos servidores públicos, Pas-
tor Belmiro disse que fará 
o que estiver dentro da lei.

Em sua consideração fi-
nal, o candidato agradeceu 
o convite e citou o descaso 
com os servidores públicos. 
O candidato declarou que 
“um prefeito tem que ser o 
pai de todos, não importan-
do o tamanho do f i lho” e 
finalizou reafirmando que vai 
manter quem cumpre seus de-
veres na administração públi-
ca, assim como vai conversar 
com aqueles que não estão.

Marco Aurelio (PSDB)

Representação sindical

O candidato Marco Au-
rélio destacou que a relação 
com as representações de clas-
se, incluindo o SISPUMI, foi 
um dos itens responsável pelo 
avanço de seu governo e afir-
mou a intensão de estreitar os 
laços com a representação sin-
dical, nas decisões referentes 
aos servidores do município. 

 Em relação à adminis-
tração municipal, o candida-
to afirmou que alguns setores 
avançaram mais do que outros, 
deste modo, Marco pretende 
remodelar alguns setores com 
foco na eficiência administra-

tiva, humanização do atendi-
mento público e direcionar mais 
os trabalhos nas áreas de ur-
banização, obras e educação.

Cargos Comissionados

Em relação aos cargos co-
missionados, o candidato afirma 
que boa parte de seu secretariado 
já são ocupados por servidores 
efetivos na carreira, além de ou-
tros cargos hierárquicos inferiores 
e lembrou, que a proporção dos 
cargos comissionados já se encon-
tra abaixo do percentual de 10%, 
do total efetivo.  Marco Aurélio 
lembrou o cumprindo do Termo 
de Ajuste de Conduta (TAC) 

mantendo o limite prudencial 
da folha de pagamento, onde 
de maneira aprimorada presti-
giou os servidores de carreira, 
com funções de coordenadores 
das Unidades Básicas de Saú-
de, chefias e assessoramentos.

Relação com os servidores

Ao ser lembrado sobre sua 
entrevista, na última campanha 
eleitoral, o candidato havia de-
clarado o empenho em realizar o 
plano de carreira dos servidores e 
‘fazer mais por estes trabalhado-
res’. De certo modo, a intensão 
foi cumprida, com a implantação 
do plano de carreira e o programa 
Pró-Servidor, que atendeu alguns 
itens da pauta de reivindicação 
coletiva dos servidores, porém 
não de modo pleno ao desejo 
dos trabalhadores. Ao ser ques-
tionado sobre a possibilidade de 
realizar o aprimoramento destes 
itens, Marco Aurélio lembrou 
que o compromisso existe e está 
mantido, mas ressalta que as me-
lhorias vinculadas as questões do 
orçamento, devem ser ponderadas 
para ser executada, mas é possível 
com a melhoria das condições 
econômicas da cidade e do país.

Em relação à implantação 
do plano de carreira da GCM, 
que não pôde ser implantado, de-
vido à falta de conclusão do con-
curso interno, que deveria ser re-
alizado antes da implantação do 

Plano de Carreira. O fato acabou 
gerando prejuízo aos integrantes 
da GCM, como sendo os únicos 
servidores sem plano de carreira. 
O candidato afirmou que as duas 
situações são compromissos de 
seu governo. Segundo Marcos, 
a assistência técnica legislativa 
realizou a minuta do concur-
so interno, mas não houve a 
viabilidade de realização, em 
decorrência ao impedimento da 
legislação eleitoral, mas afirma 
que terá seu prosseguimento 
normalizado, logo que o perí-
odo eleitoral seja finalizado.

 Referente aos servidores 
da Educação, Marco Aurélio 
destacou as negociações da carga 
horária dos professores e enalte-
ceu os profissionais da Educação 
pela premiação do primeiro 
lugar pelo IDEB, das escolas 
de 1º ao 5º ano, na Região Me-
tropolitana da Baixada Santista.

 Sobre possíveis práticas 
de assédio moral, o candidato 
reafirmou a postura da adminis-
tração, em orientar os servidores, 
proporcionando o amparo já ex-
presso em lei e ressaltou a drástica 
diminuição das queixas desta prá-
tica, como ocorria anteriormente.

 O candidato lembrou as 
ações de seu governo, que fez 
os servidores saírem das ações 
defensivas de preservar seus di-
reitos, passando a lutar por me-
lhorias, citando os benefícios 
concedidos para complementar 

eventual deficiência salarial, ci-
tando os benefícios inclusos no 
Programa Pró-Servidor, que deve 
ser ampliado, com a conclusão 
da concessão do plano de Saúde, 
que deve ser retomado, onde o 
candidato prevê a participação das 
empresas gestoras, que edifique o 
pronto atendimento no municí-
pio, além do Projeto Chave dos 
Sonhos, que consiste na parceria 
com empresas, para construção 
de casas populares direcionadas 
exclusivamente aos servidores pú-
blicos do município. O projeto está 
incluso em seu plano de governo.

Consideração final

Marco Aurélio agrade-
ceu aos servidores públicos de 
Itanhaém, destacando o cum-
primento dos deveres, no atual 
cenário político e econômico, 
declarando que a melhoria da 
qualidade de vida passa, prin-
cipalmente, pelo atendimento 
público de qualidade e, neste 
sentido, o governo priorizou em 
atender da melhor forma possível 
os servidores públicos. O candi-
dato também atribuiu os avanços 
conquistados pelo município, 
superando o cenário de crise 
política e econômica nacional e, 
denominou os 4200 servidores 
públicos de Itanhaém como ‘os 
grandes parceiros do prefeito’. 
Finalizando, o candidato agrade-
ceu aos membros do SISPUMI.
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ITANHAÉM

Marcelo Strama (PSB)

Representação sindical 

Reconhecendo  o  pa -
pel do sindicato o candidato 
Marcelo Strama afirma que 
a relação com o sindicato 
deve ser de dialogo perma-
nente, no sentido de corrigir 
as  dis torções ,  a tualmente 
apresentadas pela adminis-
tração pública Municipal .

Administração

Questionado sobre sua pro-
posta de reforma administrativa, 
Strama afirma que as pastas de-
vem sofrer redução e declarou não 
ver “diferença entre o governo do 
PT, que derrubou Dilma Rusself, 
com o governo de Marco Aurélio 
do PSDB, em termos de inchaço 
da máquina pública, ...usada para 
finalidade política”. O candidato 

declarou na atual administração, a 
finalidade pública fica em segundo 
plano e justificou sua crítica, apon-
tando reportagem na imprensa lo-
cal, dizendo que ‘a folha de paga-
mento do município está no teto’.

Cargos Comissionados
Sobre os cargos de comis-

são, o candidato afirmou que 
os servidores efetivos tem a 
possibilidade total de ocuparem 
os cargos de primeiro escalão, 
em seu governo, considerando 
os critérios técnicos da pasta.

Plano de Carreira
O candidato aponta o des-

contentamento da categoria, em 
ralação ao plano de carreira, afir-
mando que não houve ampla 
discussão com os servidores, e se 
compromete em rever o plano em 
seu governo. Strama também disse 
que vai implantar o cargo de plano 
de carreira de todos os profissio-
nais da educação, conforme consta 
em seu programa de governo, com 
discussão ampla e democrática.

O candidato consignou que 
recebe denúncias de servidores, 
que tem seus direitos de mani-
festação proibidos, declarando 

haver perseguições. O candidato 
também diz ter conhecimento, 
de médicos que são proibidos de 
emitirem atestados aos pacientes, 
comparando as práticas com a 
velha república. O candidato fez 
a ressalva do momento que viven-
ciado, como a era do conhecimento 
e da informação, mas são tolhidas 
de terem seus próprios pensamen-
tos. Segundo Strama, tais ações 
impedem os avanços político, 
econômico e social do município.

Assédio Moral
Quanto sua proposta para 

criar mecanismos de prevenção 
e coibir eventuais casos de assé-
dio moral, o candidato afirmou 
dizendo que a prática ocorre em 
virtude dos mandatários do poder.

Salário e benefícios 
Em relação à valorização 

e reposição salarial dos servido-
res, o candidato criticou a atual 
administração, declarando que 
Itanhaém esta entre as piores ci-
dades, em termos de transparência 
e, tais apontamentos são prove-
nientes do Ministério Público.

Marcelo Strama diz querer 
fazer uma cidade livre, com livre 

manifestação de pensamentos, 
com discussões e desenvolvi-
mento econômico e social, que 
são prioridades em seu governo.

Sobre os benefícios aos 
servidores, o candidato diz não 
ter condição em poder afirmar a 
possibilidade em conceder tais 
benefícios, como vale transporte 
a moradores de outros municí-
pios ou ampliar o valor do vale 
alimentação, em decorrência 
da falta de transparência orça-
mentária, mas disse ter conhe-
cimento de gastos excessivos 
com alimentação no gabinete.

Consideração final
Em sua consideração fi-

nal Marcelo Strama declarou 
o desejo de promover a todas 
as pessoas a perspectiva de 
futuro, promover a autoesti-
ma de quem mora na cidade. 
O candidato também sugeriu 
ao sindicato a promoção de 
debate, com a presença de to-
dos os candidatos e, finalizou 
dizendo que muitos jovens 
estão indo embora da cidade 
por falta de oportunidade, mas 
isto pode ser mudado com sua 
nova proposta para Itanhaém.

Aureo Bacelar (PT)

Representação sindical

O candidato Aureo Ba-
celar relembrou a origem 
sindical, que gerou o Par-
tido dos Trabalhadores, o 
qual o candidato é membro. 
Deste modo, Aureo afirma 
que a relação com o SISPU-
MI será de respeito e com 
discussão para que haja en-
tendimento entre as partes.

Administração

Em relação à administra-
ção, Aureo diz ter plano para a 
Educação, que pode colaborar 
com a Segurança. Um dos 
itens de seu projeto é mobi-
lizar as diversas entidades, a 
exemplo das esportivas, reli-
giosas e outras, promovendo a 
parceria para gerar atividades 
com finalidade pública, onde 
seriam inseridos programas 

para afastar jovens das drogas 
e demais riscos sociais. Entre 
suas propostas, o candidato 
criaria as pstas da Cultura e 
do Esporte, desvincular da 
Educação, assim como criaria 
a secretaria da Causa Animal.

Cargos Comissionados

Sobre os cargos comis-
sionados, Aureo diz que seria 
adequado que as ocupações te-
nham ocupação sem motivação 
política. O candidato fez citação, 
criticando a falta de urbanização 
da zona industrial e do fraco 
desenvolvimento do turismo, 
deste modo, o maior emprega-
dor acaba sendo a prefeitura.

Plano de Carreira 

Referente ao plano de car-
reira dos servidores da adminis-
tração e da GCM, Aureo diz que 
estes servidores são a cara do pre-
feito e disse que os Guardas são 
as jóias do governo, com esta con-
sideração o candidato afirma ter 
que aumentar o efetivo da GCM e 
desenvolver o plano de carreira da 
melhor forma para os servidores, 
proporcionando a motivação dos 
servidores públicos municipais.

Assédio Moral

Sua proposta para o de-
senvolvimento de mecanismos 
para coibir as formas de as-
sédio no setor público, Aureo 
diz que as vítimas, geralmente 
são pessoas que tem potencial 
e por vezes se destacam mais 
do que os que ocupam os car-
gos de chefia. O ato fragiliza 
o trabalhador, deste modo, a 
punição deve ser com rigor.

Reposição e valorização 

Em relação à valorização 
e reposição salarial, Aureo 
Bacelar aponta a crise politica 
gerada em Brasilia, que acabou 
por resultar na crise econômica, 
mas acredita que, com austeri-
dade orçamentária do municí-
pio, a reposição e valorização 
salarial podem ser sanadas.

Benefícios

Entre os benefícios, o 
candidato aposta na concessão 
de cartão com bônus, para que 
os servidores possa fomentar o 
comércio, ao mesmo tempo em 
que poderiam consumir pro-
dutos alimentícios, sem gerar 

ônus ao salário. Em relação ao 
transporte público, o candida-
to aposta no programa tarifa 
Zero, onde de modo criativo, 
empresas instaladas na cidade, 
explorariam de modo publi-
citário o transporte coletivo, 
bancando o custo do transporte.

Aureo voltou a firmar sua 
aposta no fomento econômico 
e social da cidade, através do 
desenvolvimento do turismo.

Consideração final

Em sua consideração 
final,  Aureo agradeceu a 
oportunidade promovida pelo 
SISPUMI e enalteceu a ami-
zade com os atuais diretores 
do sindicato, relembrando 
de em que permaneceu ao 
lado dos representantes do 
sindicato e, por vezes, em 
situação divergente,  mas 
onde sempre mantiveram o 
respeito, carinho e amiza-
de, qualificando estas ações 
como inteligência emocional. 
O candidato destacou esta 
inteligência como um dos re-
quisitos para sua candidatura, 
se apresentando como opção 
aos servidores municipais 
para conhecer suas propostas.
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O primeiro turno das eleições municipais será realizado no 
próximo domingo (2), em todo o Brasil. Saiba o que é proibido e 
o que é permitido fazer no dia da eleição, e as punições em caso de 
infrações. As orientações são do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

É PROIBIDO:
- Arregimentar eleitores ou fazer propaganda de boca de urna é 

crime. A Lei nº 9.504/1997 (Lei das Eleições), artigo 39, parágrafo 
5º estabelece a punição de detenção de seis meses a um ano, com 
a alternativa de prestação de serviços à comunidade pelo mesmo 
período, e multa no valor de 5 mil a 15 mil UFIR. É preciso ficar 
atento ao que diz a legislação para não sofrer sanções.

- Também constituem crimes, no dia da eleição, segundo a lei: 
o uso de alto-falantes e amplificadores de som ou a promoção de 
comício ou carreata, além da divulgação de qualquer espécie de pro-

Confira o que é permitido e proibido 
no dia da eleição municipal 2016

paganda de partidos políticos ou de seus candidatos. O eleitor que 
for flagrado praticando tais crimes receberá as mesmas punições.

- É vedado, até o término do horário de votação, qualquer ato 
que caracterize manifestação coletiva, com ou sem utilização de 
veículos, tal como a aglomeração de pessoas portando vestuário 
padronizado.

- O uso de vestuário ou objeto que contenha qualquer propa-
ganda de partido político, de coligação ou de candidato também 
é proibido aos servidores da Justiça Eleitoral, aos mesários e aos 
escrutinadores, no recinto das seções eleitorais e juntas apuradoras.

- Os fiscais partidários, nos trabalhos de votação, somente 
podem usar crachás em que constem o nome e a sigla da legenda 
ou coligação a que sirvam, também sendo vedada a padronização 
do vestuário.
É PERMITIDO:

- A legislação permite, no dia do pleito, a manifestação indi-
vidual e silenciosa da preferência do eleitor por partido político, 
coligação ou candidato, revelada exclusivamente pelo uso de 
bandeiras, broches, dísticos e adesivos.

- No dia da eleição, é permitida a divulgação, a qualquer mo-
mento, de pesquisas eleitorais de intenção de voto realizadas antes 
do pleito. A partir das 17h do horário local, quando encerrada a 
votação, também podem ser divulgadas as pesquisas feitas no dia 
da eleição.

- Segundo o artigo 10 da Resolução n° 23.453/2015 do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), na divulgação dos resultados de 
pesquisas devem ser informados os seguintes dados: o período de 
realização da coleta de dados; a margem de erro; o nível de con-
fiança; o número de entrevistas; o nome da entidade ou da empresa 
que a realizou e, se for o caso, de quem a contratou; e o número 
de registro da pesquisa.

A entrevista com os candidatos a prefeito de 
Itanhaém e Mongaguá

Você assiste em nosso canal no YouTube

www.youtube.com/user/TVSISPUMI


